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"Do"Rio e Recife <*ios chegara
cartas noticiando o empenho mo-
vido pelo sr. Accíoly para que
aqui não estacionassem os bata-
lhões 17, 31 e 32 de infanteria
do Exercito, designados pelo Ma-
rechal Argòllo para refocilarem
em. nosso ameno clima, antes de
seguirem para o Rio Grande do
hjuk

Conhecem todos as condições
precarissimas de saúde dos solda-
dós brasileiros que o governo
federal houve mister mobilisar
nó conflicto brasileo-boliviano e
0$ sacrifícios de vidas de ofíicL.
aes e praças que custaram ao
Exercito Nacional, atirado para
as inhospitas regiões do Acre, para
bastandoqmenhumbrasileiro fosse
capaz de negar agasalho carinhoso
aos briosos, valentes e obedien~
tés militares que, nâ occasião da
partida, não mediram à extensão
dos perigos que iam correr ao
serviço da Pátria.

1 Não passará porém desperce~
bida aos gloriosos soldados a
attitude hostil do oligarcha do
Ceará, negando lhes hospitalidade'
na terra que foi outr'ora, de
todos os brasileiros e estrangéU
rós e que hoje é exclusivamente
uma feitoria dos acciolys.

Nos círculos militares, affir-
mammos as cartas recebidas,

| a posição ingrata dò Pre-
sidente do Ceará revelou o
fundo moral do caracter do ho-
mem que usurpou a cadeira presi-
dencial ao Marechal Piragibe,
causando a mais triste e dolorosa
impressão a acquiescencia do go
verno federal que, para servir in
teresses subalternos de politi-

í cagemaldêã, não pesou a descon-
\ sideração feita aos batalhões, re-

cambiados pela desconfiança e
j empenho do sr. Accioly, expondo

leaes servidores da Pátria á con-
dição de párias, pois se os outros
governadores e presidentes íises-
sem o^mesmo q' [fez o do Ceará, o
1^,31032 batalhõesjnão teriam on
de estacionar, recusando assim a
Naçãò,qüe élles defendem com tan
ta abnegação, um recanto de seu
território onde podessem repousar
dos trabalhos e fadigas que, por
amor a ella, sé expuseram,.

Antigamente quando os exer-
citos voltavam da guerra ou de
qualquer serviço penoso, as pro-
vincias abríamos braços para re-
eeber os filhos estremecidos, hoje
não se lhes pesa o valor dos sa-
crificios e qualquer accioly pode
mandar um corpo de exercito es-
tacionar na Ilha da Trindade ou
íià"Ilhade Fernando ou do Diabo,
assim no seu bestunto* isto lhe

pareça de conveniência partida-
ria.

Os esforços empregados pelo
oligarcha de nossa infeliz terra
foram sobrehumanos e nos asse
veràVhque até influencias politi-

cas do Rio Grande e S. Paulo
se approximaram do Marechal;
i^rgôllo para reforçar o pedido
do chefe da tribu mihú.

Para que não julguem, porém, òs
valentes brasileiros que a popula-
ção cearense participa dessa'
miserável attitude, que se oppõe
á nossa irjkdole hospitaleira, fase-
mos nestas linhas nosso protesto,
lamentando que não se ofTere-
cesse occasião para demonstrar,
mos aos nossos patrícios do 17,31
e 3 2 batalhões toda a considera-
ção e elevada estima em que o
Ceará tem os soldados do glori
oso exercito nacional, onde se infi-
leiraram garbosamente Tiburcio,
Sampaio, Piragibe, Ayres, Gus-
tavò Sampaio, Th. Ribas e tantos
outros que se medem pelo va
lor de um Thomé Cordeiro, de
Ozorio de Paiva, Jayme Bene-
volo, Baptista Cearense, Menescal
e muitos q' ainda servem á Patriá
com desinteresse e denodo, hon-
rando o nome da humilde terra
que as seccas e os acciolys não
deixam seguir para frente.

Não foi o Ceará que se em
penhou para que aqui não apor-
tassem os bravos soldados bra-
sileirbs, pois só festas e carinhos
teria para recebei os. Quem teve
medo da íiscalisação honesta e
testemunho altivo dos militares
briosos do 17, 31 e 32 foi a
oiygarchia accioly.

Toda a população cearense es«
tava disposta a receber de braços
aber tose com flores,na cordialidade
de irmãos, os distinctos brasileiros
dos quaes, se areceiou apenas o
sr Accioly, movendo terra e
céus para què os " patri.
óticos batalhões não tivessem
occasião de testemunhar a mise-
ria moral e o cynismo criminoso
dos detentores do poder no
Ceará.

A contra ordem foi o signal
de árrhas promettioas á politi-
cagem pelo Presidente da Re-
publica.

OtX Cavalcanti

impostos
Como ultimo reducto de defe-

sa, em que fundou toda sua çon-
fiança, o patrono do temeroso im-
posto de consumo, quiz firmar a
existência legitima délíe nas neces-
sidades publicas \ mas, para de-
féndelo e sustentaUo, não trouxe
os elementos indespensàveis, a
munição mais podercfèa, que era
a prova da tal necessidade.

Com ar de autoridade ^nfalli-
vèl, cuja palavra soberana não
admitte contestação, affirmou-a
dogmaticamente.

Era quanto bastava para que
todos se curvassem reverentes e
o acceitassem resignadamente,sem
ouzarem tentar a defesa, dos seus
direitos, amparados pela Consti'
tuição e lei federal.

Por isso condemna a Bastos &
Filhos e Martins & C, que não
se conformaram com tanta arro<
gancia.

Não é a primeira vez que Bas-
tos & Filhos assim procedem, já

o fizeram em 1897 e. obtiveram
do Supremo Tribunal decisão a
seu favor, como se evidencia da
carta de sentença existente em seu
poder e eth 1883 com outros
reclamaram contra tal imposto,
andando dessa vez, correctamen-
te, porque estavam aluados á
gente que hoje lios governa!

Para cumulo de infelicidade,
porém, na sua defesa, deixou
que a <Republica» publicasse a
existência de um soldo superior a
oitocentos contos no cofre do Es-
tado, justamente na epocha em
que se esforçava em todos os
seus ^artigos para sustentar o im-
postOj, allegandb as necessidades
publicas.

Si a existência do tal soldo
não é da naturesa daquelle que
passou da administração do a-
ctual governo para o do seu sue-
cessor em 1890 e que, apuradas
as causas, se converteu em déficit,
conforme a mensagem do sr.
Pedro Borges,o patrono do impôs-
to foi completamente destroçado
pelos seus próprios companheiros
de campanha.

Ninguém de bôã fé contestará
que as forças produetoras do Es-
tado estão esgotadas; mas não
foi com certesa a opposição quem
praticou este mal, ao contrario
ella foi a sangrada; isto devemos
aos maus tratos que lhes tem dado
o governo, a quem elogiam com
tanta pompa.

O cpmmerçio está exhausto,
enfermo e desconsiderado.

A industria pastoril aniquilla-
da pelas constantes crises clima
tericas que a devastam.

A agrícola, consumida, despro-
tegida e perseguida das mesmas
seccas e ainda mais das pesa
das contribuições.

Todas, em fim, soífiem os
mesmos flagellos; só as fabricas
de tecidos prosperam á sombra
dos favores e garantias concedi-
dos á do governo do Estado,
que é até guardada dia e noite
pela força publica, paga pelo
povo, •

Tudo isto é verdade é o mal
vai tomando proporções assusta-
doras, porque os poderes puhli-
cos em vez de curai-o, dão lhe
alento e auxilio.

Sangra-se mortalmente a ar-
vore produetora, para se álimen-
tar as parasitas, que lhe sugam
toda a seiva e vida.
* Em toda parte os poderes pu
blicos protegem ás industrias,
donde tiram os meios para se rnan-
terem, premiando a aquelles que
as estabelecem, concedendo justo
privilegio aos que 

"inventam 
algu-

ma, ou instrumento dellaSj isen-
tando de imposto os instrumen-
*os e tudo aquillo que concor-
rem para o seu desenvolvimento
ou beneficio.

Aqui tudo se inventa para ani-
quüal-as •, paga-se e rjeja-se para
sonhar-se um meio de tributal-as
antes mesmo dellas se estabeie-
cerem.

Vejamos de pressa o que di-
zem as celebres instrucções da fa-
zenda do Estado, em abandono
do que effirmamos»

"Art. 28—Ninguém poderá es-
tabelecer ou montar fabrica para
a'nianufactura de qualquer pro-
dueto, sem que previamente o
declare a respectiva estação fis-
cal, afim de ser incluída no lan-
çamento."

"Avi.—29 Encerrado o lan-
çamento,' os que de novo se
estabelecerem com fabrica, serão
incluídos em laçamento afim de
pagarem a quota dívida desde
o primeiro dia em que a fabrica
tiver começado a funecionar."

Eis como se protege as in-
dustrias no Ceará!

Ninguém ignora que as fortu-
nas particulares no Ceará são
insignificantes e para um indivíduo
montar uma fabrica é necessa-
rio levantar capitães com pesados
juros, por falta de recurso próprio;
alem disso por falta de pessoal
pratico ella não dá lucro nos
primeiros tempos ; vem o tributo
e consome o capital alheio, ella
tem de desapparecer necessari-
amente, dando prejuízo ao dono
e aos que lhe emprestaram di-
nheiro.

Todo mundo sabe e o arti-
culista não ignora que as fabri-
cas são o arrimo das famílias
desvalidas, que, a falta deste be-
neíico recurso, imrriigrâm pára ou-
tros Estados em busca dos meios
de subsistência.

Também a elle pouco impor-
ta isto, desde qne o povo ex-
torce-se na miséria para lhe en-
cher o ventre e dar-lhe os meios
com que realça na sociedade
com tanta ufania.

As fontes de receita estão es-
.tacadas e o povo reduzido a
extrema miséria, é certo; mas
as rendas publicas não diminuem
porque,o orçamento é inexora-
vel e todos os dias. inventa-se
nova engrenagem para apanhar
o resto da fortuna particular;
até imposto sem lei, que o auto-
rise, jà sé' cobra.

São os três poderes públicos
empenhados á pòrfià na obra
da absorpção dos recursos par-
ticulares.

Quando um diz raatfy o outra já
está esfollando e ò terceiro já está eá-
terrando o cadáver do contribuinte.

Contudo, o mais benigno é o fede-
ral; o eatadool é um flagello e o mu-
nicipal um monstro; em cada muuici-
pio temos um feudo eem cada feudo
um tyranno,parafazer ao *povo extor-
ções e perseguições de todas as natu-
rezas; não podendo, portanto, haver
prosperidade nas localidades.

Mas si a machina orçamentaria ó
cruel e extravagante na parte da recei-
ta, é demasiadamente benigna quan
to adespeza, distribuindo gordas pro-
bendaa aos que affagam os desmandos
do governo.

Orça a lei vigente a receita em
2:940;748$955 reis que se elevarão
a muito mais pela forma porque es-
tão arrecadando os impostos e toda
esta somma é gasto cóm a foiça e o
funecionalismo publico, convertendo-
se as repartições em viveiro dos jana-
tos, onae são melhor premiados os me-
nos habilitados para o serviço e naia
para o engrossamento.

Si a receita não é sufficiente paru sa-
tisfazer as despezas para que se cream
novos empregos e outros encargos
desnecessários ?

E si as fontes de receita não pro-duzem o sufficiente, porque mo redu-

sem as despezas inúteis, como áftoase
lham os preceitos da economia ?

E' que nesta terra se inventa desr
pézas para ter-se o prazer de creav-se
imposto e o governo precisa saldar
contas politipttaè só pela gorgeta, au-
boifno ou opprsgão se poderá mantci
no poder.

Supprima-se as despezas com os
funecionarios que ignorara quaes sãò os
seus empregos. ^ ^., :;

Súpprima-se os empregos desnes-
sarios.

Supprima-se metade do corpo de
segurança, onde existem maia de mil
homens que podiam conquistar um
fucturo lisongeiro e garantir ás suas
famílias 03 meios de subsistência in-
dispensáveis em tempos adversos' e
estão ali paralysados, sem nada cou-
tribuirem para o engrandeciraento da
sua terra, ao contrario absorvendo-lhe
o resto de vida e energia è muito pei-or ainda, inutilisandò-se o corrompén-
do-se com a péssima desciplina e maui
hobitos da tarimba, malquistando-
se com òs sjus irmãos, quo ainda lhes
podem ser úteis, evitando ao menos, quesejam expulso como fora a guarda ei-
viça, que optimos serviços prestou á
capital, de" camisa. cerouUe pées des-
calços, Ipgo depois da deposição do
general Olarindo,

Não se molestem por isto os funecio-
narios e as praças; porque a praça e
o emprego é o ultimo recurso do iudi-
viduo.

Quando morrem uão dòixani com
que manter a família,

.áctuaimente perdem a vontade, a
liberdade e a independência, quandonão perdem a dignidade.

O autor destas' linhas também foi
empregado em tempo de garantias e-
deixou envolvidos nos .papeis doa ar-
chiyos do. theíouró 20 annos de servi-
ço, no pefioía)' iuuÍV . preciow tlíjí;>$üa
vida; mas não tem pezar nem sátida-
de do tempo perdido, lamento apéíiaa
não o ter empregado numa profissãomais proveitosa, dando graças á Deus
aliviar-se djbtão pezada carga,

Paça o governo do Estado como o
do Rio de Janeiro, o sr. Nilo Peça-
nha, que em 2 anãos restaurou as
finanças do Estado, cortando as des-
pezas inúteis e deminuindo os impôs-
tos exagerados, e por isso as fontes"produetivos recuperando as. forças
perdidas estão augmentando a sua
receita.

O imposto violento torna prohehiti-va a industria sobre que elle incide.
Quando aaaim proceder terá tara-

bem os nossos louvores.
T/ieophito Bezerra Filho.

Digno dê nota > :
NAS MâRGENS DO MADEIRA
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MUTILADO

Figaiitto crescido
Existia nas margeas do Madeira o sr. Ah-

tonio Pamii, inchado coin terrível opilação 1
Já não andava! O fígado crescido! Qual não
foi a surprezà do próprio doente assim como
dos visinhos e conhecidos, ficar bom ; bom re-
pentinamente porque alguém fez o doente; usar
o remédio Aríkylostomicida do dr. Possòlo, quecura em dois dias ! 1 !

Uma família k site pessoal!
$AS MARGENS DO RIO B'aüRO

Cinco tí\oços e 3 moças,!
Cura extraordinária

Todos inchados de impertinente opilação
sem poderem andar, um* amigo da. família fez
experiência e o resultado foi immediato. Três
mezes depois elle e toda a família achavam-se
completamente curados e, ao contrario do queera, todo3 com optima côr, com disposição de
tratar de sua lavoura. O remédio jisado foi
Ankilostomicida, formula, do Dr. Possolo,

Nas margens do Rio S. Francisco existia ò
sr. Domingos Braga, de nacionalidade portu-
gueza. Este senhor devido as humidades, era
opilado e com dificuldade trabalhava, poisnem podia com a ferramenta do trabalho. Lm
viajante, que entre alguns medicamentos que
levou estava o Ankylostomicida, do dr.Pos-
solo, aproveitou e fez experiência. Este senhor
é hoje um enthusiasta do Ankylostomicida e
por gosto de esmola trata alguns oplilados sem
levar coisa alguma. .,

pepositario geral ao jjrazil:
Adolpho& Veiga

Rio de Janeiro
NO CEARA'

Pkaraácia Rocha,
/¦j.
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Àprestaro-se diversas sociedades; re-,
creativas desta capital para as festas'
do Carnaval, mas sente-so que a ale-
gria d'outrora não preside, a esses pre-
parati voa e o esmoreeimento ambi-
ente,' originário do mal estar gefcaí,
invade o animo dos' foliões que tafr-
tas batalhas passadas offeroceram > ao
tedto, sorrindo-lhos a. victoria.

A Fortaleza é bojo uma cidade de
pobreza triste, macambuaia, que na
desolaçüo de suas ruas desertas. oftV
rece o espéctaculo de um cemitério.

, A» avenidas construídas nas praças
para dar' um tom ,ajacfe ao quadro
triste, aemelham-se a sepulchros en-
feitfiUÍoB, e as arvores espalhadas pela
cidade são as caauarinas onde sopra a
brisa da desolação.

Vão ao Parque da Liberdade e vé-
rão como as arvores d'ali reílectem
aymbolicamente o tracto, que os ho-
menB têm dado á Deusa, que na Ame-
rica do Norte mereceu uma estatua
na altura de muitas centenas de me-
ttos, com um facho illuminando o es-
pirito daquelle grande povo, prospero,
activo e pmprehendedor.

Aqui a Liberdade foi relegada para
o pântano do Parque, entre plantas
maltratadas, cajueiros silvestres e es-
pinheiros.

A' Avenida da Praça da Sé o povo
denominou—3 de Janeiro—epitaphio
tristíssimo dos heróicos jangadeiro3
cearenses.

A da Praça do Patrocinio deno-
rainà-ae «Capitão Clementiho» erecor-
da um monstruoso crime---a posse eu-
sauguentada do usurpador.

E aBBim, por todos os cantos,. sem
necessitar seguir a via dolorosa que
Vao ao 8. João Baptista, o povo cea-
rense, hoje, só tem amargas recorda-
çõcs pelas praças e ruas da cidade.

Pbr isso 6 triste a gente que nella
pervaga, olhando coiü despreso ,03 pa-
lâcôíea e construcções da familia dy
nastica que vive da dosgraça e mise-.
ria geral.
,> Oi festejos do Carnaval hão de ter
o tom desso estado de abatimen-
to, desse épleen horroroso que do-
mina a alma cearense, agrilhoada ao

—Vergo-"030 -«'/^r^iro.vd^ incapazes,
indeçentcô e degenerados.

Hontem, na Avenida 7 de Setembro
fôriu-se a primeira batalha de cònfetü,
mas tão triste, tão, incolor e tão sem
cAicque o espirito dos$iue lá foram
voltou mais abatidos.

0;) elemento feminino, participando
dá^iúnda melancholia que avassala a
familia cearense, já não tem o gracioso
sorrir a enflorar-lhe os labio3 e passa
diante de nós como a «garça triste» do
¦poeta;

1 Noa, vai-vòns da avenida já mo. ha
g graciosidade oudulante que fasci-
nava, em outros tempos, oa estrangei-
roa o visitantes pelo timbre de su-
prema e natural elegância.

Ensombra a physionomia. de nossas
patrícias uma Bevera tristeza ou o n-
et as da agitação, dando ás suas fei-
eões urn ar assustado, que quebra as
linhas do conjunçto gracil e delicado
de Iracema sorridente, encantadora-
monte formosa.
• Tudo é triste em nossa terra e só
louvores merece a iniciativa dos mo-

,ço8 preparando para os dias do Car-
naval ura tiro ao Tédio, que é um
perverso e venenoso filtro que gera as
mais gravesV doenças moraes.

A alegria é a saúde da alma.
Sabemos que nãopóde gozar prazer

legitimo ura povo que não tem li-
herdade mas, ao menos, aproveitemos
o ensejo que nos offerece o Deus Momo
para esquecermo-nos de nossos soflri-
mentoa e do bonzo chinez que em-
polgou o Ceará, communicando aos
seus habitantes a sua tristeza de Ja-
curutú da boira Salgada.

übajara.

E' da /lavra do dr., Martim :•FranciscjÈjVp iseguinte artigo, es-,'^ 2>atide È P única f!oilk
tampadp hb;:«Cornmerció; de¦ 3.
Paulo >: .'['¦ .:

«Em 'Assumpção, durante o
3)^1 5^veníttde c Formusiur a

A juventude é o maior dom d'csta vida, a
período revolucionário, ha dias 

' 
r#^f ? * existencial a odade da beilm

.....' das illnsues em que rteos e pobres, cultos

_V_ \___

. Phàr
"VI

rmaciaFríiiiceza
| :

encerrado, foi mantida
dade de imprensa

llber- c espirilos moderados, sciilem circular por
; suas Veias :\s poderosas forças de urna exis-

üsiicia mágica e risonha. Se ádclicionármps á
No Rio de Janeiro, desde'que juventudea innocencia, teremos o ideal d

foi o estado de **o decido, »™^f^ 
^ ^ o cm^oie ^

a policia examina e visa os jor-. gria ao ver a graça e ylvacjdiuie que disiin-
nf,pc n.ion^r» tAm <allpc Af- ir suem a.mulher n'cssa sublime edade ? Istonaes, quando tlm elles üe u bfi. bótjà_ corti toda a ^m t|uando con.
para'O prelo. SÓ se pubhcav .no ;'templamos uma mulherzinha languidae débil,
U\n n nnf> n (invprnn rnmente 

' cuja saúde parece ter-se perdido, deixando-aJvio, o que o governo consente ^ 
-^ 

^^ gom m^ üg llivei ümen.
que se publique. O Correto Cia tos não a distrahem, a alegria e os jogos não
Manhã oor exemolo não • tem,a atrahem- iipalli^^ccenlíia.se, c a essen-manna, por . exempior nau tem, _ M juveMlulé deixa 0 seu gracloso corp0.
licença de inserir um discurso QUe contraste!
nrnf^firín n#»ln c ' Rfirir» Filho I A sympatica .d.omella ..Maria das Dores
protendo pelo sr. tíncio _i uno .^.^^ideh[e cm Sabauna estado de s
e, aliás já estampado no DiariO ; Paulo, á Rua Nova, No. iõ, exemplifica o
Official.

No tempo da monarchia era
que podem fazer as pílulas Rosadas do Dr
Williams para pessoas pallidas. para desen-
volver a felicidade e alegria próprias de um

imnnqsiuel nm dpsnotismo tão corP° satlio> »as mulheranhas dos trópicos.impossível um aespousmu i^ 0 geu lestemunho, foi corapi9tamente volun-
escandalosOi O governo era legal, tário e sem ser perdido. Eis o ex^racto:
O nnvr» pm nrrivn A liberdade i «Dedico-me ao trabalho de costureira, eu povo era activo. A noeraaue j devido & ^M de mmòíó que governa
era effectiva. Os poderes eram este emprego, e desde um anno a esta parle,
delecracão da nação constituindo vivia sentindo-me mal e perdendo gradual-qeiegaçao qa nação, consiumuuo . mente ag fòrçag. Fiquei palüda> comfaltade
O gOverrio do povo pelo pOVO, appetite,usomhia, dores em todo corpo, mens-
na liràr» Hp Mirnhpaii nue aliás, truações irregulares accompanhadas de doresna iiçao^ ae íviiraoeau, que aiidb,. {o^ caloreg excessivos, alt6rnados Com
nunca fora republicano. i calafrios e dores de cabeça. As vezes tinha

Hoje, é explicável que, estu - | 
Wf,*",*«"«* estado, »ma amiga,

pidamente, aconteça O contrario, j qUe mora em S. Paulo, me recommendou as
O nnvnf ni pvrlnirln c\n «jnffracrio ; pílulas Rosadas do Dr. Williams para Fesso-u povot oi excluído do sunragio., ^g em^, e comecei 0 tratamento confor.
O que temOS é O governo d0 pO-1 me prescreve a circular que acompanha as
vo pelas oliearchia. Os altos funeci.! meslí}as *$&•¦ íe»tr0 de trf semanas co-

1 mecei a sentir allivio e ao deccorrem seis
OnariOS permanecem nos • cargos j mezes de tratamento achava-me completa-
públicos como os assaltantes nas | nien.te curada.«Agradecida por essas razoes, auclonso a
Casas nocturnamente invadidas, publicação d'estas linhas, sendo testemunhos
emquantO a policia não chega. ^ verdade das mesmas aT Sra D. Francisca

1 L v &< do Nascimento e o Sr. João Nepomuceno,
A governação republicana no d'esta cidade.»

Brazil está assim arranjada: o, (Assignada) MARIA das dores Paiva.
presidente da republica escolhe j Nenhum descobrimento dos tempos .modei-
O SUCCessor e Sustenta as oligar- j nos demonstrou ser uma benção tão grande
,. ^ ' 1- „! para as mulheres como as Pilulas Rosadaschias estadoaes: as olygarclnas | (lo Dr. wiliiams para pessoas pallidas (Dr.

estadoaes escolhem OS deputados i Williams'Pink Pills for Pale People). Sendo os
, ' 

r rlf»nu í nervos e ° sangue o seu campo de acção dãoe senadores lederaes \ os aepu- vjg0r ao corp0. reguiarisam as funcçues das
tados e senadores federaes ap~. mulheres, restituem a força e a saúde paci-

^ -1^ .„ ente exhausto, quando todos os outros reme-
provam tudo o que o presidente,dlos provaram Minuteis.
da Republica faz e votam tudo j Ha muito poucas pharmacias onde se não

ti ii vendam as pílulas rosadas do dr. Williams;
o que elles lhes ordena.

Por fora, lembrando ò rato a
lamber,os vidros da bótica, o

JlUA MAJOR IACUNDO N." 48
da ^Monio da Gosla TSeopfiilo

, ' PHARMACEUTICO.. 
'

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas sâo aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo^ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a bôa qualidade das droga;; com que
são aviadas as formulas médicas.

Pi.eços- rn.od.ioos

¦ ':.'';-'*..v*¦¦;* "

Mello Rabeilo
O nosso confrade d'«A Reacção» João Ba-

ptista de Mello Rabeilo foi festivamente re-
cebido no Maranhão.

qualquer pessoa que tenha difficuldade em
adquiril-as deve dirigir-se á casa dr. Wil-
liams Medicine Co., de Schenetady N. Y.,
Estados Unidos, e será informado do logar

ex-pOVO brazileiro, policiado,1 SI j onde as pode comprar. A mesma casa tem
, , j A* An uma repartição medica para attender gratui-tiadO, . eSDOrdoadO, üesterraao tamente ás consultas dos pacientes onde quer

para o Acre e exilado do brio,, que elles se encontrem
lê e relê, covardemente tremulo,
os artigos da imprensa policial
contra liberdade e contra o ou-
dor.

E ha^quem escreva qualifican-
do de democracia pura tanta
ausência de, democracia, tanta
abundância de impureza !

A Republica não supprimio só
o direito: supprimio também os
diecionarios.

Republica de bobos tristes!
Para ella e para elles, o estado
de sitio chama-se democracia
pura, a oligárchia cama-se go^
verno do povo pelo povo. Porque
não exgottam o Uso da asneira ?
porque não dizem também que
desfalque é saldo ?

Que gente!
Que tempos!
Nem o Paraguay em vida de

Solano Lopez !>

Embarcou hoje no "AJagoas", cora
destino ao norte da Republica, acom-
panhado de sua familia, o nosso illus-
tre conterrâneo e amigo João de Cas-
tro e Silva, conceituado negociante da
praça de Belém do Pará.

Gratos á gentilesa das despedidas
que nos enviou, desejamo-lhe bonan-
çoea viagem.

, t.¦Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará. á rua 13 de
Maio n. 46, i.,andar.

V :

€chos e noticias

Alguns sócios desse grêmio réalisa-
rão amanhã, 23, unia festa artística,
no theatrinho do «Club Athletico >
(onde foi o antigo «Variedades»), em
benefício dos artistas Lagos, Demoulin
e Delmas.

Oa maiores esforços têm sido envi-
dados para que se revista do máximo
brilhantismo, esse festival, a que darão
realce a orcheatra do G. T, A. e a
banda de musica da Eicola de Ápreu-
dizes Marinheiros.

Ao que nos consta, o programma
está organisa^Q com esmero.

, j Capitão Ciburcio /
O illustre capitão Tiburcio Ferreira,

brioso.ij intelligente official do Exer-
cito, transitando em nosso porto como
passageiro para o Estado . do Pará, es-
teve algumas horas em terra e tevç
a gentileza de vir á nossa redacção
trazer cumprimentos de fidalga corte-
zia que agradecemos, desejando ao
conterrâneo illustre feliz viagem.

O nosso dedicado amigo Ludgero
Garcia, proprietário do café Iracema,
reraetteu-nos amostras de conffet dou-
ralos e de cores, que tem a venda no
seu acreditado estabelecimento;

Somos grato pela offerta. i

Espirito dos outros
AMOR PRÓPRIO NACIONAL

Um inglez, quando acabou dé ler a fábula
de La Fontaine—do cão que deixa a preSa
pela sombra exclamou í

—Bem se vê que era urn cão francez!...
Os cães inglezes são mais práticos.

*• * .
Que é feito de V. que não lhe vejo a tanto

tempo ?
—Ah! tenho andado muito oecupado...- Então o que é que faz agora ?—Ando á procura de emprego.

No "Alagoas", que tocou hoje em
nosso porto, seguiram para o liara-
nhão os virtuosos capuchinhos frei
Uyrillo e frei Paulo.

^Embarcou hoje para o Amazouas o nosso
amigo Ruflno de Souza Vieira por cuja fe-
licidade fazemos os mais sinceros votos.

Dous sonetos de Sha-
kespeare

Não sou daquelles que, exaltando aquella
A quem amar juraram cegamente
Logo Ante-põe-na incondicionalmente
Ao sol, á lua, à'pérola ou á estreita.

Se são pintores, pintara-na na tela
Como o que ha de mais bello no universo,
Se são poetas, cantam-na no verso
Como era meio das bellas a mais bella.

Eu não; de ti sô digo simplesmente
(E menos não podia era prosa ou rima
Dizer) que és bella, como toda a gente 44

E qnem me leia que não saiba aprenda
Que se não louva prenda que se estima
Quando intenção não ha de pol-a á venda.

1 I

Eu não sei ler a sorte em astrolabios,
E nera predigo peh? astrologia
A fome e a peste como uns tantos sábios
Mas entretanto sei astronomia..

Um destino qualquer eu não leria';"
Se houvesse por ventura o extremo fado
A ler de meu rei ou princepe de estado,
Bofé, que ao certo ler não saberia. ;,

E' que em duas estrellas eu resumo
(Teus olhos) tada a minha astronomia;
E tanto leio nelles que presumo

Que foste filha de um cinzel antigo, '
E o dia em que morreres, nesse dia ,
Morre na terra a plástica comtigo.

FONTOURA XAVIER.

Delegacias Fiscaes
Tem o numera 5.300 o decreto que reór-

ganisa as delegacias fiscaes do Thésouro Fade-
ral.

Cada delegacia terá: uma secretaria; uma
secção de contencioso; uma contadoria: uma
thesouraria; um cartório, uma pagadoiia, nas
do Pará, Pernambuco, Bahia. S. Paulo c Rio
Grande do Sul.
. A Secção do contencioso terá • por' chefe o
procurador Fiscal.

Entre as attribuições do procurador fiscal,
comprehende-se: a de requerer ao delegado
fiscal, era sessão da Juntaj que mande fazer ef-
fectiva a responsabilidade dos empregados da
Fazenda, de cujos delidos ou erros ,de officio
tiver conhecimento ; e ministrar ao prucurador.
da Republica todas as informções e documen-
tos que forem necessários para defender o di-
reito e os interesses da Fazenda nas causas que
lhe compete advogar.

Ficam restabelecidas as Juntas Administra-
tivas da Fazenda Federal, compostas dos de-
legado fiscal, que terá voto deliberativo, do
contador e do, procurador fiscal V'

Nenhum empregado poderá ser distrahido do
servjço por jjualquer autoridade, sem permissãocfò respectivo chefe a- quenr se dará requisição.
Nesta disposição não se comprehendem os ca-
sos : de sorteio para o jury, do serviço da
Guardr Nacional, quando necessário, e de ser-
viço gratuito a que sejam obrigados por lei ou
acto do governo.":—-HMM—

Sei (rei e m dinheiro
Interessante questão foi resolvida pelo juiz

dos feitos da fazenda municipal da Capital
Federal.

Motivoíta ura facto inacreditável, de que foi
victima um cidadão que confiante nas justiças do
Brazil, comprou em praça judicial o que não
podia ser vendido.

E' o caso que o juizo dos feitos da fazenda
penhorou e levou á praça o prédio n- 26 da
rua das Marrecas para pagamento do imposto
predial, devido por Evari&to Rodrigues da
Costa.

Feita a praça, o sr. José Alves Ribeiro de
Carvalho arrematou o immovel c pagou o seu
lance, tirando carta de arreraatacão,

Imagine-se agora o espanto deste senhor,
quando indo tomar posse do prédio, a suapro-
prietaria actual declarou que nada devia á fá-
zenda municipal e que não entregava a sua
propriedade por cousa alguma deste mundo.

0 sr. Ribeiro Carvalho, correu a juizo e re-
quereu emissão de posse do immovel.

0 juiz municipal concedeu o mandado, quefoi embargado^ por d. Constança B. de Albu-
querque, actual proprietária do prédio.

O dr. Moura Carijó julgou precedentes os
embargos e improcedentes os embargos e impro-
cedente a emrssão, por considerar que a.1 em-
borgantç é também possuidora do prédio e da
sua posse não podia ser privada pela hen-
hora a que se procedeu no executivo { fiscal
promovido pela fazenda municipal contra' Eva-
risto Rodrigues da Costa, ex-proprietatario do
immovel. '

E assim ficou o sr. Ribeiro de Carvalho sem
o prédio e sem o dinheiro.

! -

Potocas
Mister Myles vendo Toinho
Dissera: que lindo boi/.
Oaburú... (que passarinho) I
Accioly as unhas róe. '

PARTE COMMERCI|AL
Vapores esperados (

DO NORTE !
JSac. «Jaboatão» a 24
Nac. «Fortaleza" a 25.
Nac. "Pernambuco" a 26
íng. «Grangese" a28,j v.v..;. :i

DO SUL
•Nac. "Planeta" a 22 | s

Nac. fcGonçalves Dias" a 25 -26
Nac. "S. Salvador» al.v v\

Cambio do dia 20 de Fevereiro.
Rio—-Bancário m

Pernambuco—Bancário 1^ 29/3(2
Parâ—Bancario 13 29/â2

Ceará—Bancário 13 13/16
Cheques em ouro 13 9/16

ALFÂNDEGA \ V

Esta repartição rendeu de 4; a -20
de Fevereiro Rs. 223:805$Ol 7

'^1/.RÔSU^i0, ' 
; 

-A.

N: 110—i20.a loteria da Capital
Federal, éxtrahida

em 20 de Fevereiro de 1905.
20814 ; - is:oop$ooo
4°5° *> 8oo$oo<>

28343 fr.jv >'^lr-:'. 500Í000

Dia 21 de Fevereiro, :\
Foram abatidas 19 rezes bovinas,

vendidas a lfl2Ò0 sem osso e com
osso a $800 rs. o kilo.

5 suinos, vendidos de X$600va,í$á00
kilo.
3 lànigeios, vendidos de 1Í600 a

1$400 o kilo.
Peixe houve bastante, vendido* de
$000 a $500 rs. o kilo. , •
Foram abati das 29 reses. Para o

mercado' 18 e para os açougues li.

_SKGÇAO'PK TODO».'

Os|lhosdeCalrria
De ordem do sr. presidente convi-

damos os srs. sócios para assistirem
aos ensaios, de hoje em diante.

O director do mez,

A. Moura,

í.-.iv--

\
\i

MUTILADO
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Navegação preitas
OS PAQUETES

Desta Companhia
Illuminadós a luz elétrica, e possuindo boas e confortáveis ac-

commodações para passageiros de ;.a classe,* vastos alojamentos
bem arejados e hygienicos para os de 3.a

Secektn carga e passageiros para sul e noríe-
/\ ¦-'-¦• r- ¦¦' ' '•

Fretes, passagens e mais informações com o agente.

CML9UM0). '
—RUA MAJOR FACUNDO—26

tMxweecNHua

Siíio
Vende-se um na estrada empedradn

que desta capital vae á Porangaba, por-
to do desvio do bond com cisa para
numerosa familia; cacimba d'agua po«
tavel e mais de 500 pés de fructeiras de
todas as qualidades, já botadoras, alénn
de muitas novas,.; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios'
para plantação de canna 8 capim sendo
o terreno próprio (quo não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
pvaso; visto o dono querer se retirar
cfeste Estado.
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fíviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus fregueses que já se acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49; onde esperam re-
ceber suas ordens.

Declaração
João Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'csta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'àqual poderão mar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia» <í
Rua Formosa n' IH5 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26
1905.

de Janeiro de

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade.

Para o trimestre de Feyecei*
ro, Março e Abril—assignatura
do Malho para este Estado, custa

O numero de assignaturas a
receber é apenas de 50—rconsi-
derado assignantes apenas os^qué
pagarem adiantadamente.

As assignaturas são recebidas
somente até o dia 12 do corrente
mez. .:;'i; í^; "'f;

to Miguel Borges

y! 
La ^.-/ La A l*< 1 f I
I \ %. I | 11 f 4 I 1 § M

Santo
}.m

1

Acaba
rieros :—

Antônio
de receber os seguintes ge-

1$300
2$000

$400

6$500

.$640

Ovas de camorupim, kilo 2$õ00
Cònfeitos de diversos formato 2j}500

; 'Cerveja Bohemia, uma caiSa, 55$000
uma dúzia 15$000 e uma
garrafa

Sururú, uma lnta por
Copos finíssimos, (arte noveaut)

uma dúzia 4$õ00, um
Sabão americano, para o uzo

doméstico, uma caixa 7$,
uma barra.

Charutos "Santo Antônio" fa-
i bricados especialmente

com fumos»escolhidos a
capricho ; uma caixa 7$

1 e em pacotes .
.Assucar, especial o mais alvo

em sacca 600, um kilo
Veias stearinas, um pacote 600

uma 100 rs. em caixa ha
10 ./• de abatimento

Matte Laranjeira, pacote de 250
grammas

yinhos verde Collares e Bor-
\ deaux, uma dúzia 10$ e
[ uma garrafa
Rolhas despontadas um cento
1$800 um milheiro
Leite condensado, uma caixa

) 30$000 uma dúzia 8$000, uma
lata

Uma dúzia de vinho de Caju
Vinagre de Pernambuco, anco-

íreta
Finíssimo aseite-doce, litro
Umà dúzia de chicaras pó de; .pedra, (3 qualidades) a
Ditas de porcellana
Dita de pratos
Kejrozene, uma caixa 9$500

¦J uma garrafa rs.
Talheres americanos, dúzia 7$

l 8$000 9$000
Bandejas; tamanhos diversos ,

e de preços 1$. e 1$500 e 2fl000
1/8 de passas novas 2$500
Uma lata de goyabada $400
Grande sortimento de Louças. Tudo a
preços sem. competência,

Para isto chama a attençjío dos srs.
commerclantes a retalho e dos seus nu-
meros freguezes e pede o obséquio de
uma visita ao seu estabelecimento on-
de encontrará presteza, agrado e sin-
ceridade.' Yer para crer'.

Todos a Mercearia
1

Santo Antônio
"Rua 

formosa n> 43 e travessa 5

)\ler\car i\. 9.

Nervir\o-CheQphílo
• DE

R. THIOPHliiO
^EarmaGeuíiGO.

Remédio poderoso contra
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãu nervosa.

0 MerYino-Theopliilo
é. um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

$600
1

1$000

17$000

$700
9$000

12$500
1$800

4$000
5$000
4$400

$200

-se na
PHARMACIA PONTES.

r

iü Lima

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio* dirija-se
as mesmas caâas que encontrará

proprietário. „ -
Também vende-se um magnífico

terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
cerreno acima dito de 85 palmos,

proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72376.

fíponíameníos
de fJriílímeíica

íJelo dr. Francisco Marcondes Pe-
-eira. Obra adoptada pelo Es-
fado paia curso preparatório, se-
^undo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria iBivar.
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LIVROS ;
de fDireifo e lumprudeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

ia

Givros de insífiicçâo
Preços commodos

M LIVRABIA BIVAB.

CURSO SECUNDÁRIO
Recebem-se alumnos dos dois,

primeiros annos dei;te curso, sé-
gundo p programma do Lyceu
e ainda para as aulas de porfi-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avúl-
sosj.

O Director, .
Odorico Castello Branco.

• , ... " 
4

1

Livros
De leituras espirituaes e ora-

ções, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre
nos que tenham bemfeitoras, sen
do dados a novrs aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril.

vende-se;
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha«
let do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo è
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú, \,x

¦¦¦

%K

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encômmenda na

mesma casa na rua Senador Pompeu
n. 163 em frente a capella de S.Ber-
nardo.

Colleiio 15 ile Noveiro
Avisamos aos srs. pães de familia

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehende os
primeiros rudimentos de educação mo
ral, civica e religiosa. O seoundariò
braangerá as seguintes matérias: portu*
gnez, francez, arithmetica, álgebra a
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

A cceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos,

Pagamentos—no acto da^matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor
rente em diante.

Sede: Rua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, U de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
Julia Moura.

Fabrica Santa Isabel.—De JoaquimSá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

ALUGa-SE hi

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n*. 69 e esquina á roa
d'A8sembléa n*. 43 e 47, á tratar
còm Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivàr & O. Na alludida baia
existe uma^boa armação e empaoaáa
que vende-se à preço barato -ou
aluga-se.

HflEffifflS
terrenos

ecasas
ârande* c. pequena^ nexía eapi-
íal pop diversos preço» fem parà^
vender

Francisco Beserrü. f

.¦V" t%'

Sabonetes de T^euler, específicos;
de n* 1 á 35— 77 chegados agora, pret
çqs sem competidor na pharmacia Ga
leno.

,Salão Óearense
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbeariá, bfferece òe
seus serviços, garantindo presteza, agradoe asseio.
Praça do Ferreira n- 26.—Fertaleza.

Theophüo. Cordeiro*

'¦¦

€lixir Regulador de

Ildebrando Rego cara irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc

Ppparelnog de desfillacão de co
òre o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

)\lmar\al$ para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc recebeu a Livraria tBivar>

ftle GoloÉo
Acham-se abertas as matrículas dos di-vejsos cursos deste estabelecimento de ins^-írucção primaria e secundaria.
Acceitam-sè . alumnos internos, semi-inter-

nos e externos.
Os srs. paés que desejarem matricular seusfilhos, podem.dirigir-se á secretaria do Cal-legiò (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qualestará aberta das 10 horas da manhi ás 3da tarde.
Começarüo a funecionar as aulas a 6 deJaneiro. ;.
Fortaleza, 15frde dezembro de 1904.

O Directoiv
Francisco, Gonç&lirés.
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EDIÇOE&DACASA:

MATRIOARIA

1 Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar:
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyoeu do Ceara,.

-; broc. 4$000, ene. £¦ ,
Noções de Arithmetxca, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucçãó primaria; preço, br.

Resumo da Geoqraphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira. t ¦ _

Catechismo da Doutrina Christâ, çoi-V. Joaquim Joae Yieira,13ia-

po desta'Diocese
Ptqueno catechimo da Doutrina christã*
Táboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras ¦
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC decima3,etc. lendas

. elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2|000

Mmualdo Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado *<™

A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

CollecçL fasLeis de Organisaçâo da Justiça dóEstado, por umadvoo-

5$000

1$000

1$000

$800.
$100
$100
$100

3$000

Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley
M* e Ciuine, sensacional drama em 3 àctos, nitidamente impres-

so da penna do Dr, Manoel Segundo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro,' pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
-A Legislação Municipal,do Estado do Ceará compilada por Ce-

zidiode Albuquerque Martins Pereira, br.
M Varíola, e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i v.ol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i voL broc.

Do prélo-à satip:—
Noções de Chimica Geral, por F. Marcondes Pereira enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-

ceu do Ceará, preço.-..-.: _-..--¦-. -
Ariámeticit Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço.  ,,......;-

Às Três Datas, àxzmz histórico. commemorativo, pelo
ik mesmoescriptor, preço:* ¦;- ,¦¦—•

2$000
2$000

2$000

2 $000

3$000

2$OO0
2$000

Util.-JB prodigiosa descoberta dOvt pliarmaceutico FEL1CIAI0 DUTRA
, Rua Vieira ie Carvalho n. IO, 8. Paulo . ¦"; ^

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenlrama panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFÍCACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

J^^=£.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

n
SflfS

i

_Neste estabelecimento enontrárão os freguezes, com- x

píéto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-
: ',,. 

darioe preparatório, de cursos
- ''"'superiores, recommendados pela
^fcfaístracçãó^ Publica do Paiz;
Léros de Jurisprudência e Direito, .dos"e3cripteres .mais notáveis do Paiz

V e Estrangeiro;
Livros de leitura a orações religiosos;
Livros de litteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
% e òntros Paizes.

Favfiis: .almassò, portuguez, amizade, _
OBJÈCTOSpara Escriptonós commerciaes e Repartições Publicas

* Vendas em grosso e retalho

diplomata, dezenho, fantasias liso
e fíprado3, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e co minuta para jor-

. naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
8ortuidas;

Tintas: ]>reta, roxa, azul, verde e en-
cam i; d 8 para escrever, especiaes
para marcar roupas, è impressões
de joraaes e obras; Cartões: viai-
ta, lu o e fantasias para qualquer
uzo.

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio! át
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada . uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

_. * ii
Vende-se em todas às boas pliàrmaeias do Brasil

Í:V 

ifr" •

ibepòsito rio Céá.xam

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

D !«CJ n|«iAn
1

preços sem conptencia

N Olj£l,-~'kstí* casa, não acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e. Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc. -¦/. .-..¦'•"'; .

Encarreo-ase entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, jitterarios, históricos, etc. etc, mediante commis.
são razoável.

As as :0IMFNT0 PORJLAND
em bàrricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito

4; jrecomméhdada por todos os se-
Certamente acham que possuir uma kella r* • ¦ __¦„,_,. j^ nKra«s nnr «?pr

cutia é cousa muito difícil e que é impossi- -piores mestres de poras por sei
vel desapparecerem as saídas, espinhas e o MELHOR aue vem ao nOSSO

Esta prodigiosa combinação de medica- 'de—João Tiburcio AlbanO.
méritos e perfume extra é a única que. aca-
ba por completo Iodos os defeitos da epi-
derfne.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto ' é, reju-
veuescer em poucos dias. /

Mão è pouiadu... é sabonete!
Gíi\ 2$000 Dúzia 20$00õ

Únicos depósitos
jfeste €stado—'pharrnacia ponles

(Antiga Gonzaga).v
]\io de janeiro—Çlarlos José pi-

Jíaorfo & C—\\? d^tsrr\bro hl

€qfê de.Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para. borracha—receberam

J. Bruno, Filho &
\

eposífc
Recebém-síS, |)or todos os vapores, turnos de pri-
iiiéira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, jáineiro, BcãvíarLo* Baepenãi

(lata) em folha e do Estado

TT06O ^^^ (r$àft\fc\&t\

Pulverisadores a. vaper I
Thermometros a meio minuto %

t
t

\j\jvC\.sem som)
Fraca d o Ferreira n. 88

!

f
t

Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimento de:
lihdissimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê
dàs do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collárinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit eLuiz XV; capas ^ palitots de cachefhira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phahtàsia.

por preços

C 1m
mu m! "Bm

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MGRIM LAVADO ESPECIAL.

GÒiripleto sortimento de perfúmarias.
Fxeços sera coiripétérLCia.

€m liauidasão

t

Seringas hypodermicas
PhonendoscopiüB
!Fundaa umbelicaes
Irrigadores 'de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

.acaba de receber—k

| Pliarmacia Rocha
«|#wpj|J 'ü&i&hàtVjííéWrl

tiittiII
AVISO

(Babamo Oriental)

Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

Ha CE
tf%olôtobo

encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collárinhos:,
punhos, gravatas rõodernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindissimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustoes

para çdlletêl; .) *

Tendo appáreçidõ um novo
preparo denominado, «Bàjsamo
Oriental» previne-se que © ver-
dadeirò é o manipulado deaccor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pháfmácèútico jo|to da
Rocha Moreira e fabricado na
t Paarmacia Rocha >.

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. ^ 1 .',;,/•'

VENDE-SE
Vende-se umà taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

~~ 
para os es-

tudos das línguas estrangeiras
ia Livraria Bivar

LlMUuno MÈÈs
Clássicos e modernos

na Livrará fc

/
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